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APELO PELO RETORNO DE AMINETU HAIDAR À SUA TERRA

Aminetu Haidar corre perigo de vida. Privada do seu passaporte e impedida,
por isso mesmo, de regressar ao convívio dos seus familiares, Aminetu Haidar
está gravemente debilitada e pode morrer a qualquer momento.

Na semana em que a comunidade internacional celebra mais um aniversário
da Declaração Universal dos Direitos Humanas e reitera a convicção de que as
razões de Estado não podem, em nenhuma circunstância, sobrepor­se ao
respeito pelos direitos fundamentais de cada pessoa, permitir o retorno de
Aminetu Haidar à sua terra é não só um gesto imperioso de grandeza
humanitária como uma expressão da validade efectiva dos direitos humanos.

Animados por este espírito e profundamente preocupados com esta situação,
juntamo­nos ao apelo da Alta Comissária das Nações Unidas para os Direitos
Humanos aos Reinos de Espanha e de Marrocos para que sejam criadas, com
a máxima urgência, condições para que Aminetu Haidar regresse à sua terra.
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